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ACTE ALE ORGANELOR DE SPECIALITATE

ALE ADMINISTRAȚIEI PUBLICE CENTRALE

MINISTERUL TRANSPORTURILOR ȘI INFRASTRUCTURII

O R D I N

pentru modificarea anexei la Ordinul ministrului

transporturilor și infrastructurii nr. 982/2011 privind aprobarea

Listei cuprinzând punctele și locurile de operare 

și limitele acestora, a căror infrastructură portuară 

este proprietate privată, precum și limitele radelor 

portuare și ale zonelor de ancoraj

Având în vedere Referatul Direcției transport naval nr. 665/32 din 4.03.2022,

prin care se propune modificarea anexei la Ordinul ministrului transporturilor și

infrastructurii nr. 982/2011 privind aprobarea Listei cuprinzând punctele și locurile

de operare și limitele acestora, a căror infrastructură portuară este proprietate

privată, precum și limitele radelor portuare și ale zonelor de ancoraj,

ținând cont de prevederile art. 8 alin. (1) și art. 10 din Ordonanța Guvernului

nr. 22/1999 privind administrarea porturilor și a căilor navigabile, utilizarea

infrastructurilor de transport naval aparținând domeniului public, precum și

desfășurarea activităților de transport naval în porturi și pe căile navigabile

interioare, republicată, cu modificările și completările ulterioare, 

în temeiul prevederilor art. 9 alin. (4) din Hotărârea Guvernului nr. 370/2021

privind organizarea și funcționarea Ministerului Transporturilor și Infrastructurii, cu

modificările și completările ulterioare,

viceprim-ministrul, ministrul transporturilor și infrastructurii, emite

prezentul ordin.

Art. I. — Anexa la Ordinul ministrului transporturilor și infrastructurii

nr. 982/2011 privind aprobarea Listei cuprinzând punctele și locurile de operare și

limitele acestora, a căror infrastructură portuară este proprietate privată, precum

și limitele radelor portuare și ale zonelor de ancoraj, publicat în Monitorul Oficial al

României, Partea I, nr. 888 din 15 decembrie 2011, cu modificările ulterioare, se

modifică și se înlocuiește cu anexa care face parte integrantă din prezentul ordin.

Art. II. — Prezentul ordin se publică în Monitorul Oficial al României, Partea I.

Viceprim-ministru, ministrul transporturilor și infrastructurii,

Sorin Mihai Grindeanu

București, 29 martie 2022.

Nr. 330.

MONITORUL OFICIAL AL ROMÂNIEI, PARTEA I, Nr. 342/7.IV.2022

2



A
N

E
X

Ă
 

(A
ne

xa
 la

 O
rd

in
ul

 n
r. 

98
2/

20
11

)

L
I
S

T
A

c
u

p
r
i
n

z
â
n

d
 
p

u
n

c
t
e
l
e
 
ș
i
 
l
o

c
u

r
i
l
e
 
d

e
 
o

p
e
r
a
r
e
 
ș
i
 
l
i
m

i
t
e
l
e
 
a
c
e
s
t
o

r
a
,
 
a
 
c
ă
r
o

r
 
i
n

f
r
a
s
t
r
u

c
t
u

r
ă
 
p

o
r
t
u

a
r
ă
 
e
s
t
e
 
p

r
o

p
r
i
e
t
a
t
e
 
p

r
i
v
a
t
ă
,
 

p
r
e
c
u

m
 
ș
i
 
l
i
m

i
t
e
l
e
 
r
a
d

e
l
o

r
 
p

o
r
t
u

a
r
e
 
ș
i
 
a
l
e
 
z
o

n
e
l
o

r
 
d

e
 
a
n

c
o

r
a
j

MONITORUL OFICIAL AL ROMÂNIEI, PARTEA I, Nr. 342/7.IV.2022

3

N
r
.

c
r
t
.

D
e
n
u
m

i
r
e
a
 
p
u
n
c
t
u
l
u
i
/
l
o
c
u
l
u
i

d
e
 
o
p
e
r
a
r
e

O
p
e
r
a
t
o
r
u
l
 
p
o
r
t
u
a
r

L
i
m

i
t
e
l
e

p
u
n
c
t
u
l
u
i
/
l
o
c
u
l
u
i
 
d
e

o
p
e
r
a
r
e

S
u
p
r
a
f
a
ț
a

t
e
r
i
t
o
r
i
i
l
o
r

V
e
c
i
n
ă
t
ă
ț
i
 
(
d
u
p
ă
 
c
a
z
,
 
p
e
 
s
c
u
r
t
)

L
i
m

i
t
e
l
e

r
a
d
e
i

p
o
r
t
u
a
r
e

L
i
m

i
t
e
l
e
 
z
o
n
e
i
 
d
e
 
a
n
c
o
r
a
j

C
ă
p
i
t
ă
n
i
a
 
z
o
n
a
l
ă
 
î
n
 
a

c
ă
r
e
i
 
j
u
r
i
s
d
i
c
ț
i
e
 
s
e

a
f
l
ă

O
b
s
e
r
v
a
ț
i
i

0
1

2
3

4
5

6
7

8
9

1
.

S
i
l
o
z
 
D

r
o
b
e
t
a
-
T

u
r
n

u

S
e
v
e
r
i
n
,
 
j
u
d
e
ț
u
l

M
e
h
e
d
i
n
ț
i

S
o
c
i
e
t
a
t
e
a

C
o
m

e
r
c
i
a
l
ă
 
C

a
r
g
i
l
l

A
g
r
i
c
u
l
t
u
r
a
 
—

 
S

.
R

.
L
.

k
m

 
9
3

3
 
+

 
1

7
2

k
m

 
9
3

3
 
+

 
3

7
2

D
u
n
ă
r
e

,
 

m
a
l
 
s
t
â

n
g

2
2

.
8

5
1

,
1

5
 
m

p
N

 
—

 
S

.
C

.
 
F

o
r
s
e

v
 
—

 
S

.
A

.

S
 
—

 
f
l
u

v
i
u

l
 
D

u
n

ă
r
e

a

E
 
—

 
S

.
C

.
 
T
r
a
n
s
 
E

u
r
o
p
a
 
—

 
S

.
A

.

ș
i
 
m

u
n

i
c
i
p

i
u

l
 
D

r
o

b
e

t
a

-
T

u
r
n

u

S
e

v
e

r
i
n

V
 
—

 
S

.
C

.
 
E

u
r
o

b
o

i
l
e

r
 
—

 
S

.
R

.
L

.

—
k
m

 
9

2
9

—
k
m

 
9

3
0

k
m

 
9

3
1

 
+

 
7

0
0

—
k
m

 
9

3
2

 
+

 
7

0
0

D
u

n
ă

r
e

,
 
m

a
l
 
s
t
â

n
g

C
ă

p
i
t
ă

n
i
a

 
Z

o
n

a
l
ă

D
r
o

b
e

t
a

-
T

u
r
n

u

S
e

v
e

r
i
n

L
o

c
 
d

e

o
p

e
r
a

r
e

d
e

s
c
h

i
s

a
c
c
e

s
u

l
u

i

p
u

b
l
i
c

2
.

P
o
r
t
 
Ș

a
n
t
i
e
r
 
G

u
r
a
 
V

ă
i
i
,

D
r
o
b
e
t
a
-
T

u
r
n
u

S
e
v
e
r
i
n
,
 
j
u
d
e
ț
u
l

M
e
h
e
d
i
n
ț
i

S
o
c
i
e
t
a
t
e
a

C
o
m

e
r
c
i
a
l
ă

H
i
d
r
o
c
o
n
s
t
r
u
c
ț
i
a
 
—

S
.
A

.
 
—

 
B

u
c
u
r
e
ș
t
i
,

S
u
c
u
r
s
a
l
a
 
P

o
r
ț
i
l
e
 

d
e
 
F

i
e
r

k
m

 
9

3
9

 
+

 
9

7
0

k
m

 
9

3
9

 
+

 
8

7
7

D
u
n
ă

r
e

,
 

m
a
l
 
s
t
â

n
g

6
.
5

0
3

 
m

p
N

 
—

 
t
e

r
e

n
 
p

r
o

p
.
 
S

t
a

ț
i
e

 
S

.
C

.

H
i
d

r
o

c
o

n
s
t
r
u

c
ț
i
a

 
—

 
S

.
A

.
 
(
P

2
2

,

T
1

0
)

S
 
—

 
f
l
u

v
i
u

l
 
D

u
n

ă
r
e

a

E
 
—

 
S

.
C

.
 
U

n
i
c
o

m
 
H

o
l
d

i
n

g
 
—

S
.
A

.
 
—

 
t
e

r
m

i
n

a
l
 
p

e
t
r
o

l
i
e

r

V
 
—

 
S

.
C

.
 
R

o
m

c
i
m

 
T

â
r
g
u
 
J
i
u
 
—

S
.
A

.

—
k
m

 
9

2
9

—
k
m

 
9

3
0

k
m

 
9

3
1

 
+

 
7

0
0

—
k
m

 
9

3
2

 
+

 
7

0
0

D
u

n
ă

r
e

,
 
m

a
l
 
s
t
â

n
g

C
ă

p
i
t
ă

n
i
a

 
Z

o
n

a
l
ă

D
r
o

b
e

t
a

-
T

u
r
n

u

S
e

v
e

r
i
n

L
o

c
 
d

e

o
p

e
r
a

r
e

d
e

s
c
h

i
s

a
c
c
e

s
u

l
u

i

p
u

b
l
i
c

3
.

T
e
r
m

i
n
a
l
 
p
e
t
r
o
l
i
e
r

G
u
r
a
 
V

ă
i
i
,
 
D

r
o
b
e
t
a
-

T
u
r
n
u
 
S

e
v
e
r
i
n
,
 
j
u
d

e
ț
u
l

M
e
h
e
d
i
n
ț
i

S
o
c
i
e
t
a
t
e
a

C
o
m

e
r
c
i
a
l
ă
 
U

n
i
c
o
m

H
o
l
d
i
n
g
 
—

 
S

.
A

.

k
m

 
9
3

9
 
+

 
7

8
0

k
m

 
9
3

9
 
+

 
6

8
0

D
u
n
ă
r
e

,
 

m
a
l
 
s
t
â

n
g

1
6

.
9

0
0

 
m

p
N

 
—

 
d

i
s
t
r
i
c
t
 
d

r
u

m
u

r
i

n
a

ț
i
o

n
a

l
e

,
 

S
.
C

.
 
M

e
c
a
n
o
e
n
e
r
g
e
t
i
c
a
 
—

 
S

.
A

.
,

D
N

 
6

 
ș
i
 
S

t
a

n
c
u

 
Ș

t
.
 
R

a
c
h

i
t
a

n

S
 
—

 
f
l
u

v
i
u

l
 
D

u
n

ă
r
e

a

E
 
—

 
S

t
a

n
c
u

 
Ș

t
.
 
R

a
c
h

i
t
a

n

V
 
—

 
S

.
C

.
 
H

i
d

r
o

c
o

n
s
t
r
u

c
ț
i
a

 
—

S
.
A

.
,
 
d

i
s
t
r
i
c
t
 
d

r
u

m
u

r
i

N
a

ț
i
o

n
a

l
e

,
 

S
.
C

.
 
M

e
c
a
n
o
e
n
e
r
g
e
t
i
c
a
 
—

 
S

.
A

.

—
k
m

 
9

2
9

—
k
m

 
9

3
0

k
m

 
9

3
1

 
+

 
7

0
0

—
k
m

 
9

3
2

 
+

 
7

0
0

D
u

n
ă

r
e

,
 
m

a
l
 
s
t
â

n
g

C
ă

p
i
t
ă

n
i
a

 
Z

o
n

a
l
ă

D
r
o

b
e

t
a

-
T

u
r
n

u

S
e

v
e

r
i
n

L
o

c
 
d

e

o
p

e
r
a

r
e

d
e

s
c
h

i
s

a
c
c
e

s
u

l
u

i

p
u

b
l
i
c

4
.

P
u
n
c
t
 
t
u
r
i
s
t
i
c
 
C

o
r
a
l
 
—

M
i
l
a
 
3
5
,
 
j
u
d
e
ț
u
l
 
T

u
l
c
e
a

S
o
c
i
e
t
a
t
e
a

C
o
m

e
r
c
i
a
l
ă

E
u
r
o
p
o
l
i
s
 
—

 
S

.
A

.

M
m

 
3
5

,

D
u
n
ă
r
e

,
 

m
a
l
 
s
t
â

n
g

8
.
2

5
0

 
m

p
N

 
—

 
S

.
C

.
 
C

o
r
a

l
 
—

 
S

.
R

.
L

.

T
u

l
c
e

a

S
 
—

 
f
l
u

v
i
u

l
 
D

u
n

ă
r
e

a

E
 
—

 
S

.
C

.
 
C

o
r
a

l
 
—

 
S

.
R

.
L

.

T
u

l
c
e

a

V
 
—

 
S

.
C

.
 
C

o
r
a

l
 
—

 
S

.
R

.
L

.

T
u

l
c
e

a

—
M

m
 
4

3
 
¾

—
M

m
 
3

5
 
+

 
1

6
0

0

D
u

n
ă

r
e

,
 
m

a
l
 
d

r
e

p
t

M
m

 
3

6
 
+

 
5

0
0

—
M

m
 
3

7

D
u

n
ă

r
e

,
 
m

a
l
 
d

r
e

p
t

M
m

 
4

0
½

—
M

m
 
4

1
½

D
u

n
ă

r
e

,
 
m

a
l
 
d

r
e

p
t

C
ă

p
i
t
ă

n
i
a

 
Z

o
n

a
l
ă

T
u

l
c
e

a

L
o

c
 
d

e

o
p

e
r
a

r
e

d
e

s
c
h

i
s

a
c
c
e

s
u

l
u

i

p
u

b
l
i
c

5
.

P
u
n
c
t
 
t
u
r
i
s
t
i
c
 
F

e
t
e
ș
t
i
 
—

k
m

 
4
1

S
o
c
i
e
t
a
t
e
a

C
o
m

e
r
c
i
a
l
ă
 
K

a
r
p
a
t
e
n

T
u
r
i
s
m

 
—

 
S

.
R

.
L
.

k
m

 
4
1

,
 

D
u
n
ă
r
e

,
 

m
a
l
 
s
t
â

n
g

4
.
0

0
0

 
m

p
N

 
—

 
P

o
p

e
s
c
u

 
M

a
r
i
a

n

S
 
—

 
P

o
p

e
s
c
u

 
M

a
r
i
a

n

E
 
—

 
f
l
u

v
i
u

l
 
D

u
n

ă
r
e

a

V
 
—

 
P

o
p

e
s
c
u

 
M

a
r
i
a

n

—
k
m

 
3

9
 
+

 
5

0
0

—
k
m

 
4

0
 
+

 
2

0
0

B
r
a

ț
u

l
 
B

o
r
c
e

a
,
 
D

u
n

ă
r
e

,
 

m
a

l
 
s
t
â

n
g

C
ă

p
i
t
ă

n
i
a

 
Z

o
n

a
l
ă

G
a

l
a

ț
i

L
o

c
 
d

e

o
p

e
r
a

r
e

d
e

s
c
h

i
s

a
c
c
e

s
u

l
u

i

p
u

b
l
i
c



MONITORUL OFICIAL AL ROMÂNIEI, PARTEA I, Nr. 342/7.IV.2022

4

0
1

2
3

4
5

6
7

8
9

6
.

P
u
n
c
t
 
d
e
 
a
c
o
s
t
a
r
e

F
e
t
e
ș
t
i
 
—

 
S

a
l
i
g
n
y

S
o
c
i
e
t
a
t
e
a

C
o
m

e
r
c
i
a
l
ă
 
D

a
n
u
b
e

C
r
u
i
s
e
s
 
R

o
m

a
n
i
a
 
—

S
.
R

.
L
.

k
m

 
4

2
 
+

 
6

0
0

—

k
m

 
4

2
 
+

 
8

0
0

B
r
a
ț
u
l
 
B

o
r
c
e

a
,

D
u
n
ă

r
e

,
 

m
a
l
 
s
t
â

n
g

3
.
3

8
0

 
m

p
N

 
—

 
P

o
l
i
ț
i
a

 
d

e
 
f
r
o

n
t
i
e

r
ă

S
 
—

 
d

o
m

e
n

i
u

l
 
p

r
i
v
a

t
 
U

A
T

F
e

t
e

ș
t
i

E
 
—

 
f
l
u

v
i
u

l
 
D

u
n

ă
r
e

a

V
 
—

 
d

r
u

m
 
e

x
p

l
o

a
t
a

r
e

 
1

0
9

4

—
k
m

 
3

9
 
+

 
5

0
0

—
k
m

 
4

0
 
+

 
2

0
0

B
r
a

ț
u

l
 
B

o
r
c
e

a
,
 
D

u
n

ă
r
e

,
 

m
a

l
 
s
t
â

n
g

C
ă

p
i
t
ă

n
i
a

 
Z

o
n

a
l
ă

G
a

l
a

ț
i

L
o

c
 
d

e

o
p

e
r
a

r
e

d
e

s
c
h

i
s

a
c
c
e

s
u

l
u

i

p
u

b
l
i
c

7
P

o
r
t
 
d
e
 
a
m

b
a
r
c
a
ț
i
u

n
i

M
a
g
i
c
 
P

o
i
n
t
 
M

a
r
i
n
a

L
i
m

a
n
u
 
(
L
i
f
e
 
H

a
r
b
o
u
r
)

S
o
c
i
e
t
a
t
e
a

C
o
m

e
r
c
i
a
l
ă
 
B

l
a
c
k

S
e
a
 
M

a
g
i
c
 
—

 
S

.
R

.
L
.

—
2

8
,
2

7
6

 
m

p
L

a
c
u

l
 
M

a
n

g
a

l
i
a

 
ș
i
 
t
e

r
e

n

p
r
o

p
r
i
e

t
a

t
e

 
p

r
i
v
a

t
ă

 
a

f
l
a

t
 
î
n

a
d

m
i
n

i
s
t
r
a

r
e

a
 
C

o
n

s
i
l
i
u

l
u

i

L
o

c
a

l
 
L

i
m

a
n

u

—
—

C
ă

p
i
t
ă

n
i
a

 
Z

o
n

a
l
ă

C
o

n
s
t
a

n
ț
a

L
o

c
 
d

e

o
p

e
r
a

r
e

d
e

s
c
h

i
s

a
c
c
e

s
u

l
u

i

p
u

b
l
i
c
 
—

a
c
o

s
t
a

r
e

a
m

b
a

r
c
a

ț
i
u

n
i

d
e

 
a

g
r
e

m
e

n
t
 

l
a

 
d

e
b

a
r
c
a

d
e

r

8
.

C
h
e
u
 
Z

L
G

 
B

a
z
i
n

V
e
r
i
g
a

S
o
c
i
e
t
a
t
e
a

C
o
m

e
r
c
i
a
l
ă

A
d
m

i
n
i
s
t
r
a
ț
i
a
 
Z

o
n
e
i

L
i
b
e
r
e
 
G

i
u
r
g
i
u
 
—

 
S

.
A

.

B
a
z
i
n

u
l
 
V

e
r
i
g

a
1

.
4

1
4

 
m

p
N

 
—

 
d

r
u

m
 
a

c
c
e

s

S
 
—

 
B

a
z
i
n

 
V

e
r
i
g

a

E
 
—

 
S

o
c
i
e

t
a

t
e

a
 
C

o
m

e
r
c
i
a

l
ă

S
i
n

c
r
o

l
i
f
t
 
—

 
S

.
R

.
L

.
 
ș
i
 
B

a
z
i
n

V
e

r
i
g

a

V
 
—

 
c
h

e
u

 
p

r
o

p
r
i
e

t
a

t
e

 
p

r
i
v
a

t
ă

—
—

C
ă

p
i
t
ă

n
i
a

 
Z

o
n

a
l
ă

G
i
u

r
g

i
u

L
o

c
 
d

e

o
p

e
r
a

r
e

d
e

s
c
h

i
s

a
c
c
e

s
u

l
u

i

p
u

b
l
i
c

9
.

P
u
n
c
t
 
î
n
c
ă
r
c
a
r
e
-

d
e
s
c
ă
r
c
a
r
e
 
k
m

 
1
8
1

S
o
c
i
e
t
a
t
e
a

C
o
m

e
r
c
i
a
l
ă
 

G
i
l
f
o
r
 
—

 
S

.
R

.
L
.

k
m

 
1
8

1
,

D
u
n
ă
r
e

,
 

m
a
l
 
s
t
â

n
g

2
1

.
8

0
0

 
m

p
N

 
—

 
d

r
u

m
 
a

c
c
e

s
,
 
t
e

r
e

n
 
U

A
T

C
h

i
ș
c
a

n
i

S
 
—

 
t
e

r
e

n
 
p

r
o

p
r
i
e

t
a

t
e

 
p

r
i
v
a

t
ă

E
 
—

 
f
l
u

v
i
u

l
 
D

u
n

ă
r
e

a

V
 
—

 
d

r
u

m
 
a

c
c
e

s
,
 
d

i
g

—
—

C
ă

p
i
t
ă

n
i
a

 
Z

o
n

a
l
ă

G
a

l
a

ț
i

L
o

c
 
d

e

o
p

e
r
a

r
e

d
e

s
c
h

i
s

a
c
c
e

s
u

l
u

i

p
u

b
l
i
c

1
0
.

L
o
c
 
o
p
e
r
a
r
e
 
C

O
F

C
O

I
n
t
e
r
n
a
t
i
o
n
a
l
 

R
o
m

a
n
i
a
 
—

 
C

a
l
a
f
a
t

S
o
c
i
e
t
a
t
e
a

C
o
m

e
r
c
i
a
l
ă
 
C

O
F

C
O

I
n
t
e
r
n
a
t
i
o
n
a
l

R
o
m

a
n
i
a

k
m

 
7
9
2
 
+

 
8
0
0
—

k
m

 
7

9
3

,

D
u
n
ă

r
e

,
 

m
a
l
 
s
t
â

n
g

1
8

.
0

0
0

 
m

p
N

 
—

 
f
l
u

v
i
u

l
 
D

u
n

ă
r
e

a

S
 
—

 
t
e

r
e

n
 
p

r
o

p
r
i
e

t
a

t
e

 
p

r
i
v
a

t
ă

E
 
—

 
O

c
o

l
u

l
 
S

i
l
v
i
c
 
C

a
l
a

f
a

t

V
 
—

 
t
e

r
e

n
 
p

r
o

p
r
i
e

t
a

t
e

—
—

C
ă

p
i
t
ă

n
i
a

 
Z

o
n

a
l
ă

D
r
o

b
e

t
a

-
T

u
r
n

u

S
e

v
e

r
i
n

L
o

c
 
d

e

o
p

e
r
a

r
e

d
e

s
c
h

i
s

a
c
c
e

s
u

l
u

i

p
u

b
l
i
c

1
1
.

L
o
c
 
o
p
e
r
a
r
e

H
e
i
d
e
l
b
e
r
g
 
C

e
m

e
n
t

R
o
m

a
n
i
a

S
o
c
i
e
t
a
t
e
a

C
o
m

e
r
c
i
a
l
ă

H
e
i
d
e
l
b
e
r
g
 
C

e
m

e
n
t
 

R
o
m

a
n
i
a
 
—

 
S

.
A

.

k
m

 
3

5
 
+

 
9

0
0

—

k
m

 
3

6
 
+

 
1

0
0

,

B
r
a
ț
u
l
 
M

ă
c
i
n

D
u
n
ă

r
e

,
 

m
a
l
 
d
r
e

p
t

2
0

.
1

6
2

 
m

p
N

 
—

 
U

A
T

 
T

u
r
c
o

a
i
a

 
—

S
o

c
i
e

t
a

t
e

a
 
C

o
m

e
r
c
i
a

l
ă

T
e

h
n

o
l
o

g
i
c
a

 
R

a
d

i
o

n
 
—

 
S

.
R

.
L

.

S
 
—

 
t
e

r
e

n
 
p

r
o

p
r
i
e

t
a

t
e

 
U

A
T

T
u

r
c
o

a
i
a

E
 
—

 
t
e

r
e

n
 
p

r
o

p
r
i
e

t
a

t
e

 
U

A
T

T
u

r
c
o

a
i
a

V
 
—

 
f
l
u
v
i
u
l
 
D

u
n
ă
r
e
a
,
 
b
r
a
ț
 
M

ă
c
i
n

—
—

C
ă

p
i
t
ă

n
i
a

 
Z

o
n

a
l
ă

G
a

l
a

ț
i

L
o

c
 
d

e

o
p

e
r
a

r
e

d
e

s
c
h

i
s

a
c
c
e

s
u

l
u

i

p
u

b
l
i
c

1
2
.

L
o
c
 
o
p
e
r
a
r
e
 
A

D
M

R
o
m

a
n
i
a
 
T
r
a
d
i
n
g
 
—

B
a
s
a
r
a
b
i
 
D

o
l
j

S
o
c
i
e
t
a
t
e
a

C
o
m

e
r
c
i
a
l
ă
 
A

D
M

R
o
m

a
n
i
a
 

T
r
a
d
i
n
g
 
—

 
S

.
R

.
L
.

k
m

 
7
9
9
 
+

 
4
0
0
—

k
m

 
7

9
9

 
+

 
8

0
0

,

D
u
n
ă

r
e

,
 
m

a
l

s
t
â
n
g

2
.
4

0
0

 
m

p
N

 
—

 
f
l
u

v
i
u

l
 
D

u
n

ă
r
e

a

S
 
—

 
d
r
u
m

 
n
a
ț
i
o
n
a
l
 
D

N
 
5
6

E
 
—

 
S

o
c
i
e

t
a

t
e

a
 
C

o
m

e
r
c
i
a

l
ă

A
D

M
 
R

o
m

a
n
i
a
 
T
r
a
d
i
n
g
 
—

S
.
R

.
L
.

V
 
—

 
t
e

r
e

n
 
a

g
r
i
c
o

l

—
—

C
ă

p
i
t
ă

n
i
a

 
Z

o
n

a
l
ă

D
r
o

b
e

t
a

-
T

u
r
n

u

S
e

v
e

r
i
n

L
o

c
 
d

e

o
p

e
r
a

r
e

d
e

s
c
h

i
s

a
c
c
e

s
u

l
u

i

p
u

b
l
i
c



MONITORUL OFICIAL AL ROMÂNIEI, PARTEA I, Nr. 342/7.IV.2022

5

MINISTERUL DEZVOLTĂRII, LUCRĂRILOR PUBLICE ȘI ADMINISTRAȚIEI

O R D I N

pentru aprobarea Procedurii de angajare a răspunderii solidare reglementate de dispozițiile 

art. 25 și 26 din Legea nr. 207/2015 privind Codul de procedură fiscală 

În conformitate cu prevederile art. 25 și 26 din Legea nr. 207/2015 privind Codul de procedură fiscală, cu modificările și

completările ulterioare, cu Avizul Ministerului Finanțelor Publice nr. 895.740 din 26.08.2020, acordat în conformitate cu prevederile

art. 26 alin. (9) lit. b) din Legea nr. 207/2015 privind Codul de procedură fiscală, cu modificările și completările ulterioare,

în temeiul art. 26 alin. (9) lit. b) din Legea nr. 207/2015 privind Codul de procedură fiscală, cu modificările și completările

ulterioare, și al art. 12 alin. (6) din Hotărârea Guvernului nr. 477/2020 privind organizarea și funcționarea Ministerul Dezvoltării,

Lucrărilor Publice și Administrației, cu modificările și completările ulterioare,

ministrul dezvoltării, lucrărilor publice și administrației emite următorul ordin:

Art. 1. — Se aprobă Procedura de angajare a răspunderii

solidare reglementate de dispozițiile art. 25 și 26 din Legea

nr. 207/2015 privind Codul de procedură fiscală, cu modificările

și completările ulterioare, prevăzută în anexa nr. 1 la prezentul

ordin.

Art. 2. — În aplicarea prevederilor procedurii prevăzute la

art. 1 se utilizează următoarele tipizate:

a) Model 2022 ITL — 079 „Decizie de angajare a răspunderii

solidare în situația angajării răspunderii solidare prevăzute la

art. 25 alin. (1) lit. a), alin. (2), (2

1

) și (3) din Legea nr. 207/2015

privind Codul de procedură fiscală, cu modificările și completările

ulterioare”, prevăzut în anexa nr. 2 la prezentul ordin;

b) Model 2022 ITL — 080 „Decizie de angajare a răspunderii

solidare în situația angajării răspunderii solidare prevăzute la

art. 25 alin. (1) lit. b) și c) din Legea nr. 207/2015 privind Codul

de procedură fiscală, cu modificările și completările ulterioare”,

prevăzut în anexa nr. 3 la prezentul ordin.

Art. 3. — Anexele nr. 1—3 fac parte integrantă din prezentul

ordin.

Art. 4. — Autoritățile administrației publice locale, prin

organele fiscale locale, duc la îndeplinire prevederile prezentului

ordin.

Art. 5. — Prezentul ordin se publică în Monitorul Oficial al

României, Partea I.

Ministrul dezvoltării, lucrărilor publice și administrației,

Cseke Attila-Zoltán

București, 23 martie 2022.

Nr. 431.

ANEXA Nr. 1

P R O C E D U R Ă  

de angajare a răspunderii solidare reglementate de dispozițiile art. 25 și 26 din Legea nr. 207/2015 

privind Codul de procedură fiscală

CAPITOLUL I

Dispoziții generale

Art. 1. — (1) În temeiul prevederilor art. 25 și 26 din Legea

nr. 207/2015 privind Codul de procedură fiscală, cu modificările

și completările ulterioare, denumită în continuare Codul de
procedură fiscală, organele fiscale locale competente în

executarea silită a debitorului sunt îndreptățite să ceară oricărui

codebitor realizarea integrală a obligației de plată datorate

bugetelor locale ale unității/subdiviziunii administrativ-teritoriale.

(2) Măsura de angajare a răspunderii solidare se realizează

de către organul fiscal local competent în executarea silită a

debitorului, în timpul desfășurării atribuțiilor sale.

(3) În vederea stabilirii persoanelor fizice și/sau juridice, după

caz, care se încadrează în prevederile art. 25 din Codul de

procedură fiscală, organele fiscale locale competente în

executarea silită a debitorului desfășoară activități ce constau

în identificarea, evaluarea și gestionarea tuturor documentelor

relevante ce vor sta la baza demarării procedurii de angajare a

răspunderii solidare.

(4) Desfășurarea acestor activități se realizează prin

următoarele operațiuni:

a) stabilirea surselor de date și informații;

b) consultarea evidenței deținute de către organul fiscal local

din care să reiasă acțiunile patrimoniale ale debitorului ce au

avut loc într-o anumită perioadă de timp;

c) solicitarea de date și informații de la persoane fizice sau

juridice ori alte entități, considerate utile de către organul fiscal

local;

d) analizarea datelor și informațiilor deținute de către organul

fiscal local;

e) individualizarea persoanelor fizice și/sau juridice, după

caz, precum și stabilirea sumelor care vor face obiectul

demarării procedurii de angajare a răspunderii solidare;

f) alte operațiuni considerate necesare pentru clarificarea

situației fiscale a debitorului.

(5) Pentru angajarea răspunderii solidare, organul fiscal local

are în vedere, după caz, următoarele:

a) documente referitoare la declararea insolvabilității

debitorului;



b) acte și fapte din care să rezulte reaua-credință a

persoanelor fizice sau juridice a căror răspundere va fi angajată;

c) documente referitoare la istoricul persoanei juridice

debitoare: obiect de activitate, modificările actului constitutiv,

capital social, majorări de capital, sediul social sau modificări

ale acestuia, administratori, acționari, directori, cenzori, hotărâri

ale adunării generale a acționarilor și altele;

d) documente referitoare la istoricul codebitorilor;

e) documente privind originea debitelor, respectiv decizii de

impunere, rapoarte de inspecție fiscală, evidența debitelor,

plăților, declarații fiscale și altele;

f) documente privind deschiderea procedurii insolvenței.

(6) Culegerea datelor și informațiilor necesare angajării

răspunderii solidare se realizează prin:

a) utilizarea evidențelor deținute de către organul fiscal local;

b) analizarea documentelor contabile ale debitorului și a

persoanelor pentru care urmează să se angajeze răspunderea

solidară;

c) realizarea unei activități de investigație asupra unei

persoane ce are drept scop obținerea unor elemente necesare

începerii procedurii de angajare a răspunderii solidare;

d) în cazul în care se impune, solicitarea de informații și

documente în baza unei cereri a organului fiscal local cu

competențe în executarea silită a debitorului principal de la

entitățile deținătoare;

e) orice alte activități ale organului fiscal cu competențe în

executarea silită a debitorului principal considerate utile pentru

dobândirea de date și informații necesare angajării răspunderii

solidare.

CAPITOLUL II

Procedura de angajare a răspunderii potrivit art. 25 

alin. (1) din Codul de procedură fiscală, aplicată asupra

persoanelor care răspund solidar pentru obligațiile 

de plată restante ale debitorului

Art. 2. — (1) În scopul angajării răspunderii solidare

prevăzute la art. 25 alin. (1) lit. a) din Codul de procedură fiscală,

organul fiscal local are în vedere următoarele:

a) evaluarea datelor deținute de către organul fiscal local cu

privire la debitorul urmărit;

b) situația fiscală a debitorului;

c) comportamentul fiscal al debitorului;

d) identificarea asociaților din asocierile fără personalitate

juridică, inclusiv a membrilor întreprinderilor familiale asupra

cărora urmează să fie angajată răspunderea solidară, alături de

reprezentanții legali, motivat de faptul că au determinat, cu rea-

credință, nedeclararea și/sau neachitarea obligațiilor fiscale la

scadență;

e) orice alte documente pe care le deține pentru stabilirea

situației de fapt.

(2) În scopul angajării răspunderii solidare prevăzute la

art. 25 alin. (1) lit. b) din Codul de procedură fiscală, organul

fiscal local cu competențe în executarea silită a debitorului

principal va avea în vedere următoarele:

a) identificarea terților popriți asupra cărora urmează să se

angajeze răspunderea solidară;

b) verificarea concordanței dintre datele din evidența

contabilă a debitorului cu privire la sumele datorate de către

clienții neîncasați și datele din evidența contabilă a terților popriți

referitoare la aceste sume;

c) în situația în care terțul poprit este o societate comercială,

se analizează datele din declarațiile fiscale depuse la organul

fiscal local de către debitor și terții popriți;

d) în situația fiscală în care terțul poprit este o instituție de

credit, organul fiscal local are în vedere rulajele și/sau soldurile

conturilor deschise de către debitor la aceasta;

e) orice alte documente pe care le deține pentru stabilirea

situației de fapt.

(3) În scopul angajării răspunderii solidare prevăzute la

art. 25 alin. (1) lit. c) din Codul de procedură fiscală, organul

fiscal are în vedere următoarele:

a) analizează declarația reprezentantului legal al

contribuabilului care a declarat băncii, potrivit art. 236 alin. (14)

lit. a) din Codul de procedură fiscală, că nu deține alte

disponibilități bănești;

b) verifică documentele contabile ale debitorului, respectiv

registrul de casă și orice alte documente justificative;

c) orice alte documente pe care le deține pentru stabilirea

situației de fapt.

CAPITOLUL III

Procedura de angajare a răspunderii potrivit art. 25 

alin. (2) și (2

1

) din Codul de procedură fiscală, aplicată

asupra persoanelor care răspund solidar pentru obligațiile

de plată restante ale debitorului declarat insolvabil 

în condițiile legii

Art. 3. — (1) În scopul angajării răspunderii solidare

prevăzute la art. 25 alin. (2) lit. a) din Codul de procedură fiscală,

organul fiscal local are în vedere următoarele:

a) identificarea persoanelor fizice sau juridice care au

dobândit în orice mod active de la debitorul declarat insolvabil

(vânzare-cumpărare, cesiune de creanță comercială, donație,

schimb sau orice alt mod de transfer al dreptului de proprietate)

anterior datei declarării insolvabilității;

b) stabilirea persoanelor fizice sau juridice care, cu rea-

credință, au dobândit active de la debitorul declarat insolvabil

anterior datei declarării insolvabilității;

c) constatarea faptului că între starea de insolvabilitate și

transferul dreptului de proprietate asupra activelor există o

legătură de cauzalitate;

d) orice alte documente pe care le deține pentru stabilirea

situației de fapt.

(2) În scopul angajării răspunderii solidare prevăzute la

art. 25 alin. (2) lit. b) din Codul de procedură fiscală, organul

fiscal local are în vedere următoarele:

a) identificarea persoanelor care dețin sau au deținut

calitatea de administrator, asociat, acționar sau altă calitate în

cadrul persoanei juridice debitoare, precum și a altor persoane,

cum ar fi administratorul-sechestru, custodele ori alte persoane

care dețineau cu orice titlu bunurile mobile/imobile proprietate a

debitorului declarat insolvabil;

b) constatarea faptului că persoanele prevăzute la lit. a) au

realizat, cu rea-credință, înstrăinarea ori ascunderea sub orice

formă a bunurilor mobile și/sau imobile proprietate a debitorului,

atât în fapt, prin schimbarea locului bunului astfel încât acesta să

nu mai poată fi supus executării silite, cât și în evidențele

contabile ale debitorului declarat insolvabil;

c) constatarea faptului că între starea de insolvabilitate și

înstrăinarea ori ascunderea bunurilor există o legătură de

cauzalitate. În scopul dovedirii legăturii de cauzalitate între

starea de insolvabilitate și actele sau faptele care au generat-o,

cum ar fi dobândire, înstrăinare sau ascundere, organul fiscal

local analizează situația în timp a activelor proprietate a

debitorului, precum și orice aspecte legate de activitatea

debitorului relevante pentru acest scop;

d) constatarea faptului că înstrăinarea bunurilor mobile și/sau

imobile a fost realizată direct sau indirect ori mijlocită/facilitată de

persoanele care vor fi declarate responsabile și care au acționat
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cu rea-credință, provocând astfel insolvabilitatea persoanei

juridice debitoare;

e) analiza celor prevăzute la lit. a)—d) se efectuează, după

caz, pe baza tuturor documentelor identificate de către organul

fiscal local, cum ar fi copii conforme cu originalul ale actelor de

înstrăinare a bunurilor mobile și/sau imobile proprietate a

persoanei juridice debitoare, contracte de vânzare-cumpărare,

contracte de donație, contracte de schimb, acte de dare în plată,

acte de asociațiune în participațiune, acte privind aportul în

natură la capitalul social al altei persoane juridice, acte privind

cesiuni de creanță, precum și orice acte relevante în acest sens;

f) orice alte documente pe care le deține pentru stabilirea

situației de fapt.

(3) Cazuri de ascundere cu rea-credință pot fi:

a) schimbarea locului bunului mobil astfel încât să nu mai

poată fi găsit atât în fapt, cât și în drept;

b) ascunderea bunurilor mobile și/sau imobile sub orice

formă atât în fapt, cât și în drept, pentru a nu mai putea face

obiectul procedurii de executare silită;

c) nedeclararea bunurilor mobile și/sau imobile, în special a

bunurilor mobile ale debitorului, la solicitarea organului fiscal

local.

(4) În scopul angajării răspunderii solidare prevăzute la

art. 25 alin. (2) lit. c) din Codul de procedură fiscală, organul

fiscal local are în vedere următoarele:

a) verificarea documentară cu privire la posibilitatea

administratorilor de a solicita deschiderea procedurii insolvenței,

potrivit legii, pe perioada cuprinsă între data înregistrării

obligațiilor fiscale restante și data declarării stării de

insolvabilitate;

b) după efectuarea verificării prevăzute la lit. a) se vor

identifica persoanele care au deținut calitatea de administrator

și care, în perioada exercitării mandatului, nu și-au îndeplinit

obligația legală de a cere instanței competente deschiderea

procedurii insolvenței pentru obligațiile fiscale aferente perioadei

respective și rămase neachitate la data declarării stării de

insolvabilitate;

c) orice alte documente pe care le deține pentru stabilirea

situației de fapt.

(5) În scopul angajării răspunderii solidare prevăzute la

art. 25 alin. (2) lit. d) și e) din Codul de procedură fiscală, organul

fiscal local, în situația în care constată că debitorul nu și-a achitat

obligațiile fiscale stabilite în baza unui raport de inspecție fiscală,

sau în situația în care au fost restituite sau rambursate sume de

bani de la bugetul general consolidat fără ca acestea să fie

cuvenite, are în vedere următoarele:

a) analizarea raportului de inspecție fiscală prin care s-a

constatat nedeclararea obligațiilor fiscale aflate la scadență ale

debitorului declarat insolvabil de către administratori sau orice

persoane care au acționat cu rea-credință (după caz);

b) analizarea raportului de inspecție fiscală prin care s-a

constatat că au fost restituite sau rambursate sume de bani de

la bugetul general consolidat fără ca acestea să fie cuvenite

debitorului (după caz);

c) analizarea evidențelor fiscale și a plăților, din care să

rezulte că obligațiile fiscale cuprinse în raportul de inspecție

fiscală nu au fost achitate de către debitor în termenul prevăzut

de lege și/sau că debitorul, declarat insolvabil, nu și-a achitat la

scadență obligațiile fiscale pe care le-a declarat (după caz);

d) verificarea documentelor contabile ale debitorului,

respectiv registrul de casă, extrasele de cont și orice alte

documente justificative din care, potrivit legii, rezultă sumele

existente în contul de casă și bancă de care a dispus debitorul

la data scadenței obligațiilor fiscale (după caz);

e) identificarea administratorilor sau a oricăror altor persoane

care, cu rea-credință, au determinat nedeclararea și/sau

neachitarea la scadență a obligațiilor fiscale (după caz);

f) identificarea administratorilor sau a oricăror altor persoane

care, cu rea-credință, au determinat restituirea sau rambursarea

unor sume de bani de la bugetul general consolidat fără ca

acestea să fie cuvenite debitorului (după caz);

g) orice alte documente pe care le deține sau pe care le

obține și care contribuie la stabilirea situației de fapt.

(6) În scopul angajării răspunderii solidare prevăzute la

art. 25 alin. (2

1

) din Codul de procedură fiscală, organul fiscal

local, în situația în care constată că debitorul pentru care s-a

solicitat deschiderea procedurii insolvenței nu și-a achitat

obligațiile fiscale restante, are în vedere următoarele:

a) identificarea și stabilirea persoanelor care au determinat,

cu rea-credință, acumularea și sustragerea de la plată a

obligațiilor fiscale restante;

b) verificarea documentară pentru perioada cuprinsă între

înregistrarea obligațiilor fiscale restante și solicitarea declarării

stării de insolvență;

c) constatarea faptului că între actele sau faptele persoanelor

care au acționat cu rea-credință există o legătură de cauzalitate,

determinând acumularea și sustragerea de la plata obligațiilor

fiscale restante;

d) orice alte documente pe care le deține pentru stabilirea

situației de fapt.

CAPITOLUL IV

Procedura de angajare a răspunderii potrivit art. 25 

alin. (3) din Codul de procedură fiscală, aplicată persoanei

juridice care răspunde solidar pentru obligațiile de plată

restante ale debitorului declarat insolvabil în condițiile

legii sau declarat insolvent, dacă, direct ori indirect,

controlează, este controlată sau se află sub control

comun cu debitorul

Art. 4. — (1) În scopul angajării răspunderii solidare

prevăzute la art. 25 alin. (3) lit. a) din Codul de procedură fiscală,

organul fiscal local are în vedere următoarele:

a) constatarea faptului că debitorul declarat insolvabil sau

insolvent, direct ori indirect, controlează, este controlat sau se

află sub control comun cu persoana juridică asupra căreia

urmează a fi angajată răspunderea solidară;

b) stabilirea persoanei juridice asupra căreia urmează a fi

angajată răspunderea solidară și care a dobândit în orice mod

active de la debitorul declarat insolvabil sau insolvent, cum ar fi

vânzare-cumpărare, cesiune de creanță comercială, donație,

schimb sau orice alt mod de transfer al dreptului de proprietate,

anterior datei declarării insolvabilității ori insolvenței, iar valoarea

contabilă a acestor active reprezintă cel puțin jumătate din

valoarea contabilă a tuturor activelor corporale ale

dobânditorului;

c) orice alte documente pe care le deține pentru stabilirea

situației de fapt.

(2) În scopul angajării răspunderii solidare prevăzute la

art. 25 alin. (3) lit. b) din Codul de procedură fiscală, organul

fiscal local are în vedere următoarele:

a) constată dacă debitorul declarat insolvabil sau insolvent,

direct ori indirect, controlează, este controlat sau se află sub

control comun cu persoana juridică asupra căreia urmează a fi

angajată răspunderea solidară;

b) verifică documente din care, potrivit legii, rezultă

raporturile comerciale contractuale avute de către debitor cu

clienții și/sau cu furnizorii, alții decât cei de utilități;
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c) stabilește persoana juridică care are sau a avut raporturi

comerciale cu clienții și/sau cu furnizorii, alții decât cei de utilități,

care au avut raporturi contractuale cu debitorul în proporție de

cel puțin jumătate din totalul tranzacțiilor aferente perioadei

analizate;

d) analizează orice alte documente pe care le deține pentru

stabilirea situației de fapt.

(3) În scopul angajării răspunderii solidare prevăzute la art. 25

alin. (3) lit. c) din Codul de procedură fiscală, organul fiscal local

cu competențe în executarea silită a debitorului principal are în

vedere următoarele:

a) constatarea faptului dacă debitorul declarat insolvabil sau

insolvent, direct ori indirect, controlează, este controlat sau se

află sub control comun cu persoana juridică asupra căreia

urmează a fi angajată răspunderea solidară;

b) verificarea documentelor din care rezultă că persoana

juridică asupra căreia urmează a fi angajată răspunderea

solidară a avut raporturi de muncă sau civile de prestări de

servicii cu angajații ori prestatorii de servicii ai debitorului;

c) stabilirea persoanei juridice care are sau a avut raporturi

de muncă ori civile de prestări de servicii cu cel puțin jumătate

dintre angajații sau prestatorii de servicii ai debitorului;

d) orice alte documente pe care le deține pentru stabilirea

situației de fapt.

CAPITOLUL V

Centralizarea datelor și valorificarea acestora

Art. 5. — În cazul în care, după analizarea tuturor datelor și

informațiilor, organul fiscal local constată că sunt îndeplinite

cerințele prevăzute de lege, va proceda la valorificarea acestora

inițiind demersurile pentru aplicarea procedurii de angajare a

răspunderii solidare.

CAPITOLUL VI

Audierea persoanei asupra căreia s-a demarat procedura

de angajare a răspunderii solidare, precum și consultarea

documentației și înscrisurilor prezentate de aceasta

Art. 6. — (1) În conformitate cu dispozițiile art. 9 alin. (1) din

Codul de procedură fiscală, înainte de emiterea deciziei de

angajare a răspunderii solidare, organul fiscal local asigură

persoanei pentru care urmează să se angajeze răspunderea

solidară condițiile necesare exercitării dreptului de a fi ascultată,

în vederea stabilirii situației de fapt.

(2) În sensul prezentei proceduri, dreptul de a fi ascultat este

reprezentat de dreptul persoanei pentru care s-a demarat

procedura de angajare a răspunderii solidare de a consulta, la

sediul organului fiscal local, documentația aflată în dosarul de

angajare a răspunderii solidare, de a formula obiecții, de a face

precizări și de a prezenta acestuia date și înscrisuri considerate

utile în apărarea sa.

(3) La consultarea documentației, persoana asupra căreia s-a

demarat procedura de angajare a răspunderii solidare poate fi

asistată de avocat sau un consultant fiscal. În baza unui mandat

legal, persoana pentru care s-a demarat procedura de angajare

a răspunderii solidare poate fi reprezentată de persoana

împuternicită.

(4) Audierea persoanei asupra căreia s-a demarat procedura

de angajare a răspunderii solidare se realizează înainte de

emiterea deciziei de angajare a răspunderii solidare.

(5) Convocarea persoanei respective pentru audiere și

pentru consultarea documentației aflate la dosar se face prin

notificare.

(6) La stabilirea datei pentru consultarea documentației se

are în vedere perioada de timp necesară persoanei respective

pentru a se prezenta la sediul organului fiscal local.

(7) În situația în care persoana notificată pentru audiere, din

motive temeinic justificate, nu se poate prezenta la data stabilită,

aceasta poate solicita amânarea audierii, comunicând acest fapt

organului fiscal local în scris, cel târziu până la data stabilită

inițial pentru audiere. Data stabilită pentru audiere trebuie să fie

într-o zi lucrătoare, în termen de cel mult 15 zile de la data fixată

inițial de către organul fiscal local.

(8) În situația existenței mai multor persoane pentru care se

procedează la angajarea răspunderii solidare, audierea

acestora se face separat.

(9) Organul fiscal local consemnează într-un proces-verbal

conținutul declarațiilor făcute la audiere, făcând mențiune

despre înscrisurile prezentate în apărarea persoanei audiate, în

situația în care ele există încă din această etapă. Procesul-

verbal se întocmește în două exemplare și se semnează de doi

funcționari publici dintre cei care realizează audierea și de către

persoana audiată sau reprezentantul legal al acesteia, după

caz. Un exemplar se înmânează sub semnătură de primire

persoanei audiate sau reprezentantului legal al acesteia, după

caz, iar celălalt se păstrează la dosarul cauzei.

(10) Refuzul persoanei audiate sau al reprezentantului său

legal de a semna procesul-verbal de audiere nu reprezintă

cauză de nulitate a acestuia. Refuzul se consemnează de către

funcționarii publici participanți la audiere în procesul-verbal în

cauză.

(11) Neprezentarea la audiere sau refuzul persoanei audiate

sau al reprezentantului său legal de a semna procesul-verbal

de audiere nu întrerupe procedura de angajare a răspunderii

solidare.

(12) În cazul neprezentării la audiere, funcționarul public care

a instrumentat dosarul de angajare a răspunderii solidare

întocmește o notă de constatare în care consemnează acest

fapt și care va fi verificată de către șeful compartimentului în

cadrul căruia acesta își desfășoară activitatea.

(13) Observațiile și precizările persoanei pentru care se

angajează răspunderea solidară pot fi prezentate organului

fiscal local în scris, alături de orice alt înscris considerat util în

apărarea acesteia. Termenul de prezentare este de 15 zile de la

data consultării documentației aflate la dosar, sub sancțiunea

decăderii. Acest termen nu poate fi prorogat. Prezentarea

obiecțiilor, precizărilor și înscrisurilor în apărarea persoanei

pentru care se va proceda la angajarea răspunderii solidare se

face prin depunere la registratura organului fiscal local, prin

poștă, fax, sau mijloace electronice.

CAPITOLUL VII

Încetarea demersurilor realizate în scopul aplicării

procedurii de angajare a răspunderii solidare

Art. 7. — (1) Prin intermediul notificării se convoacă

persoana respectivă pentru audiere și consultarea

documentației aflate la dosar. 

În situația în care, ulterior notificării, din analiza datelor și

informațiilor deținute ori a celor prezentate la audiere, organul

fiscal local constată că măsura angajării răspunderii este

inaplicabilă persoanei în cauză, acesta va consemna situația

într-un referat privind încetarea procedurii de angajare a

răspunderii solidare.

(2) Referatul se semnează de întocmire de către funcționarul

public care a instrumentat dosarul de angajare a răspunderii

solidare și de verificare de către șeful compartimentului în cadrul

căruia își desfășoară acesta activitatea, fiind aprobat de către

conducătorul organului fiscal local. Despre această măsură va

fi înștiințată și persoana în cauză.
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(3) Demersurile realizate în scopul aplicării procedurii de

angajare a răspunderii solidare încetează și în cazul în care

obligațiile fiscale ale debitorului au fost stinse prin una dintre

modalitățile prevăzute de lege.

CAPITOLUL VIII

Emiterea deciziei de angajare a răspunderii solidare

Art. 8. — (1) Datele și informațiile care determină aplicarea

procedurii de angajare a răspunderii solidare se consemnează

într-un referat privind oportunitatea declanșării procedurii de

angajare a răspunderii solidare.

(2) Referatul se semnează de întocmire de către funcționarul

public care a instrumentat dosarul de angajare a răspunderii

solidare și de către șeful structurii de specialitate/compartimentului

cu competențe în executarea silită a debitorului și este aprobat

de către conducătorul organului fiscal local.

(3) După aprobare, referatul stă la baza emiterii deciziei de

angajare a răspunderii solidare.

(4) Decizia de angajare a răspunderii solidare reprezintă titlu

de creanță. Aceasta va cuprinde cel puțin următoarele elemente:

a) denumirea organului fiscal local;

b) data la care a fost emisă decizia;

c) datele de identificare ale debitorului principal;

d) datele de identificare ale persoanei față de care se

angajează răspunderea solidară;

e) obiectul deciziei de angajare a răspunderii solidare,

respectiv natura și cuantumul sumelor pentru care se angajează

răspunderea;

f) enumerarea și scurta descriere a faptelor pe care se

bazează aplicarea procedurii;

g) temeiul de drept al angajării răspunderii;

h) motivarea deciziei, respectiv legătura de cauzalitate

existentă între faptele prezentate și dispozițiile legale aplicabile;

i) concluziile organului fiscal local referitoare la cele

prezentate în apărarea sa de către persoana răspunzătoare, în

cadrul audierii;

j) termenul de plată;

k) mențiunea asupra faptului că, în situația neachitării la

termenul prevăzut a obligațiilor fiscale stabilite în sarcina

persoanei răspunzătoare, aceasta va fi executată silit;

l) termenul legal de contestare și precizarea că decizia poate

fi contestată conform dispozițiilor art. 270 alin. (1) din Codul de

procedură fiscală, iar ulterior la instanța competentă, conform

dispozițiilor Legii contenciosului administrativ nr. 554/2004, cu

modificările și completările ulterioare;

m) numele și semnătura persoanelor împuternicite ale

organului fiscal local, potrivit legii.

(5) În cazul procedurilor aplicate în baza prevederilor art. 25

din Codul de procedură fiscală, mențiunea cu privire la sumele

care reprezintă obiectul procedurii se face în sensul indicării

sumei pentru care se angajează răspunderea solidară.

CAPITOLUL IX

Termenul de plată

Art. 9. — În ceea ce privește termenul acordat persoanei

răspunzătoare pentru plata obligațiilor fiscale cuprinse în decizia

de angajare a răspunderii solidare, dispozițiile art. 156 alin. (1)

din Codul de procedură fiscală se aplică în mod corespunzător.

CAPITOLUL X

Măsuri asigurătorii

Art. 10. — În conformitate cu dispozițiile art. 213 alin. (3) din

Codul de procedură fiscală, organul fiscal cu competențe în

executarea silită poate lua măsuri asigurătorii în orice moment,

atunci când acestea sunt considerate necesare pentru a asigura

stingerea creanțelor fiscale.

CAPITOLUL XI

Competența de emitere și de comunicare a deciziei 

de angajare a răspunderii solidare

Art. 11. — (1) Decizia de angajare a răspunderii solidare se

emite de către organul fiscal local.

(2) Decizia de angajare a răspunderii solidare se comunică

potrivit art. 47 din Codul de procedură fiscală.

(3) În cazul în care persoana răspunzătoare nu este

administrată la nivelul organului fiscal local emitent al deciziei

de angajare a răspunderii solidare, decizia se transmite după

ce a devenit executorie, în condițiile dispozițiilor art. 222 din

Codul de procedură fiscală, organului fiscal local în scopul

executării silite a creanțelor.

CAPITOLUL XII

Termenul de contestare și competența de soluționare 

a contestației la decizia de angajare a răspunderii solidare

Art. 12. — (1) Împotriva deciziei de angajare a răspunderii

solidare se poate formula contestație în conformitate cu

prevederile art. 270 alin. (1) din Codul de procedură fiscală, în

termen de 45 de zile de la data comunicării acesteia, sub

sancțiunea decăderii. După soluționarea contestației pe cale

administrativă, o nouă contestație poate fi depusă la sediul

instanței judecătorești competente, în conformitate cu dispozițiile

Legii contenciosului administrativ nr. 554/2004, cu modificările și

completările ulterioare.

(2) Decizia de aprobare/respingere a contestației va fi

semnată de către conducătorul organului fiscal local și va fi

comunicată contestatarului.

Art. 13. — (1) Sumele recuperate de la codebitori vor stinge

obligațiile fiscale ale debitorului. Dispozițiile art. 163, 165 și 257

din Codul de procedură fiscală se aplică în mod corespunzător.

(2) În situația în care s-a dispus angajarea răspunderii unei

persoane juridice, cu debitorul aflat în insolvență, iar organul

fiscal local a încasat sumele pentru care s-a angajat

răspunderea, cu sumele astfel realizate se sting creanțele

fiscale ale debitorului insolvent, dispozițiile art. 165 alin. (3) din

Codul de procedură fiscală aplicându-se în mod corespunzător.

(3) În situația în care s-a angajat răspunderea solidară

înaintea radierii debitorului de la Oficiul Național al Registrului

Comerțului, codebitorii rămân obligați la plata creanțelor fiscale

înscrise în decizia de angajare a răspunderii solidare și, în cazul

nestingerii acestor obligații în termenul legal, asupra acestora

se vor lua și/sau continua măsurile de executare silită. În acest

caz, sumele recuperate de la persoanele răspunzătoare solidar

se fac venit la bugetul corespunzător tipului de impozit, taxă

datorat de către debitor.

CAPITOLUL XIII

Încetarea procedurii de angajare 

a răspunderii solidare

Art. 14. — Procedura de angajare a răspunderii solidare

încetează:

a) în cazul în care s-au stins obligațiile fiscale pentru care a

fost declanșată angajarea răspunderii solidare;

b) când decizia de angajare a răspunderii solidare a fost

anulată pe cale administrativă ca urmare a soluționării

contestației;

c) dacă actele administrative fiscale emise au fost anulate

de către instanța de judecată competentă.
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ANEXA Nr. 2

Model 2022 ITL — 079

ANTET

1)

Dosar de executare nr. ......../......

D E C I Z I E

de angajare a răspunderii solidare în situația angajării răspunderii solidare prevăzute la art. 25 

alin. (1) lit. a), alin. (2), (2

1

) și (3) din Legea nr. 207/2015 privind Codul de procedură fiscală, 

cu modificările și completările ulterioare

Nr. ......../Data............

Analizând situația obligațiilor fiscale înregistrate de debitorul ........................, având codul de identificare fiscală ...................

și domiciliul fiscal în localitatea .........., sectorul/județul ............., str. .................. nr. ..., bl. ......, sc. ..., ap. ..., a rezultat că acesta

înregistrează la data de ........ obligații fiscale în sumă de ........... lei

6

), din care debite în sumă de .......... lei și accesorii în sumă

de ......... lei.

Debitorul a fost declarat insolvabil, cu/fără bunuri sau venituri urmăribile

7

), prin Procesul-verbal de declarare a stării de

insolvabilitate nr. ...../........., emis de ..................

2

).

Debitorul a fost declarat insolvent prin Încheierea nr. ...../......... a  ...................................

3

).

(instanța judecătorească)

Ca urmare a verificărilor efectuate asupra stării de fapt, autoritatea publică locală/unitatea administrativ-

teritorială

4

) ......................, în calitate de creditor bugetar, a constatat următoarele

8

):

.............................................................................................................................................................................................

.............................................................................................................................................................................................

........................................................................................................................................................................................... .

Din cele susținute de către .................... la audiere, în data de ........, în calitate de responsabil/reprezentant legal al

responsabilului, precum și din documentația prezentată/înaintată în data de ........ rezultă că

9

):

.............................................................................................................................................................................................

............................................................................................................................................................................................ .

Considerând îndeplinite condițiile legale pentru angajarea răspunderii solidare, în temeiul prevederilor art. ..... alin. ........

lit. .... din Legea nr. 207/2015 privind Codul de procedură fiscală, cu modificările și completările ulterioare,

SE DECIDE:

Angajarea răspunderii solidare a dnei/dlui/S.C. ......................., având codul de identificare fiscală/codul numeric

personal ................ și domiciliul/domiciliul fiscal în localitatea ..............., sectorul/județul ..........., str. ................ nr. ..., bl. ......, sc. ...,

ap. ..., în vederea realizării, în tot/în parte, a creanțelor fiscale mai sus menționate, în limita sumei de ...........

5

) lei.

În conformitate cu prevederile art. 26 alin. (1) din Legea nr. 207/2015 privind Codul de procedură fiscală, cu modificările

și completările ulterioare, prezentul înscris constituie titlu de creanță.

Potrivit art. 226 alin. (4) din Legea nr. 207/2015 privind Codul de procedură fiscală, cu modificările și completările ulterioare,

titlul de creanță devine titlu executoriu la data la care creanța fiscală este scadentă prin expirarea termenului de plată prevăzut de lege.

În situația în care suma stabilită în sarcina dumneavoastră nu va fi achitată în termenul prevăzut de art. 156 alin. (1) din

Legea nr. 207/2015 privind Codul de procedură fiscală, cu modificările și completările ulterioare, recuperarea acestei creanțe va

fi realizată prin măsuri de executare silită prevăzute de actul normativ anterior invocat.

Împotriva prezentei decizii se poate formula contestație, în conformitate cu prevederile art. 270 alin. (1) din Legea

nr. 207/2015 privind Codul fiscal, cu modificările și completările ulterioare, în termen de 45 de zile de la data comunicării acesteia,

sub sancțiunea decăderii. După soluționarea contestației pe cale administrativă, o nouă contestație poate fi depusă la sediul

instanței judecătorești competente, în conformitate cu dispozițiile Legii contenciosului administrativ nr. 554/2004, cu modificările

și completările ulterioare.

Având în vedere caracterul de solidaritate al răspunderii, vă facem cunoscut că, alături de

10

) ................................, pentru

obligațiile fiscale restante ale debitorului ......................., mai răspund în solidar următoarele persoane fizice/juridice:

1. ............................

11

), având codul de identificare fiscală/codul numeric personal ............ și domiciliul/domiciliul fiscal în

localitatea .........., sectorul/județul ........., str. ......... nr. ..., bl. ......, sc. ..., ap. ..., având calitatea de ........................ al

debitorului ....................., în perioada ................., în limita sumei de .............. lei;

2. ............................

11

), având codul de identificare fiscală/codul numeric personal ............ și domiciliul/domiciliul fiscal în

localitatea .........., sectorul/județul ........., str. ......... nr. ..., bl. ......, sc. ..., ap. ..., având calitatea de ........................ al

debitorului ....................., în perioada ................., în limita sumei de .............. lei;

3. ............................

11

), având codul de identificare fiscală/codul numeric personal ............ și domiciliul/domiciliul fiscal în

localitatea .........., sectorul/județul ........., str. ......... nr. ..., bl. ......, sc. ..., ap. ..., având calitatea de ........................ al

debitorului ..........................., în perioada ................., în limita sumei de .............. lei.

Conducătorul organului de executare
Numele și prenumele ..............

Semnătura

Verificat 

�����..

Șef compartiment
Funcția ..........

Numele și prenumele ���.

Data ���..

Întocmit

������..

Funcția ........ 

Numele și prenumele ........... 

Data ........



MONITORUL OFICIAL AL ROMÂNIEI, PARTEA I, Nr. 342/7.IV.2022

11

1. Denumire: Decizie de angajare a răspunderii solidare în situația angajării răspunderii solidare prevăzute la art. 25

alin. (1) lit. a), alin. (2), (2

1

) și (3) din Legea nr. 207/2015 privind Codul de procedură fiscală, cu modificările și completările ulterioare

2. Format: A4/t1

3. Caracteristici de tipărire: se editează din sistem informatic.

4. Se utilizează în baza art. 25 și 26 din Legea nr. 207/2015, cu modificările și completările ulterioare.

5. Se întocmește în două sau mai multe exemplare, în funcție de numărul persoanelor răspunzătoare, de către organul

de executare.

6. Circulă câte un exemplar la fiecare persoană răspunzătoare.

7. Se arhivează un exemplar la dosarul fiscal.

1

) Se va trece sigla autorității publice locale.

2

) Se va completa în situația în care reprezintă condiție obligatorie în ceea ce privește angajarea răspunderii solidare, potrivit legii.

3

) Se va completa în situația în care debitorul se află în procedura insolvenței, potrivit legii.

4

) Se trece unitatea administrativ-teritorială.

5

) Se va indica suma pentru care se atrage răspunderea solidară.

6

) Se vor indica sumele datorate de către debitor.

7

) Se indică tipul de insolvabilitate în care se găsește debitorul.

8

) Se indică motivele de fapt, temeiul de drept și legăturile de cauzalitate care stau la baza deciziei de angajare a răspunderii solidare. De asemenea,

se indică perioadele de timp în care au fost înregistrate acțiunile culpabile ale responsabilului.

9

) Se menționează amănunțit toate concluziile cu privire la cele prezentate în apărarea sa de către responsabil.

10

) Se indică numele/denumirea responsabilului căruia îi este adresată decizia de angajare a răspunderii solidare.

11

) Se indică numele/denumirea celorlalți responsabili, în afara celui căruia îi este adresată decizia, dacă este cazul. 

ANEXA Nr. 3

Model 2022 ITL — 080

ANTET

1)

Dosar de executare nr. .........../........

D E C I Z I E

de angajare a răspunderii solidare în situația angajării răspunderii solidare prevăzute la art. 25 alin. (1) 

lit. b) și c) din Legea nr. 207/2015 privind Codul de procedură fiscală, cu modificările și completările ulterioare

Nr. ............/Data ............

Analizând situația obligațiilor fiscale înregistrate de debitorul ................., având codul de identificare fiscală ............ și

domiciliul fiscal în localitatea .............., sectorul/județul ..........., str. ................... nr. ......, bl. ........, sc. ......, ap. ......, a rezultat că

acesta înregistrează la data de ........... obligații fiscale în sumă de .............. lei

5

), din care debite în sumă de ................. lei și

accesorii în sumă de ............ lei.

Debitorul a fost declarat insolvent prin Încheierea nr. ........./................ a  ...................................

2

).

(instanța judecătorească)

Ca urmare a verificărilor efectuate asupra stării de fapt, unitatea administrativ-teritorială/unitatea fiscală

3

) ......................., în

calitate de creditor bugetar, a constatat următoarele

6

):

..............................................................................................................................................................................................

..............................................................................................................................................................................................

..............................................................................................................................................................................................

..............................................................................................................................................................................................

............................................................................................................................................................................................ .

Din cele susținute de către ................................. la audiere, în data de ................, în calitate de responsabil/reprezentant legal

al responsabilului, precum și din documentația prezentată/înaintată în data de .................... rezultă că

7

):

..............................................................................................................................................................................................

..............................................................................................................................................................................................

..............................................................................................................................................................................................

..............................................................................................................................................................................................

..............................................................................................................................................................................................

Considerând îndeplinite condițiile legale pentru angajarea răspunderii solidare, în temeiul prevederilor art. 25 alin. (1)

lit. b) și c) din Legea nr. 207/2015 privind Codul de procedură fiscală, cu modificările și completările ulterioare,

SE DECIDE:

Angajarea răspunderii solidare a dnei/dlui/S.C. ........................., având codul de identificare fiscală/codul numeric

personal ........................... și domiciliul/domiciliul fiscal în localitatea ........................, sectorul/județul ................, str. ..................

nr. ......, bl. ........, sc. ........, ap. ........, în vederea realizării, în tot/în parte, a creanțelor fiscale mai sus menționate, în limita sumei

de ............

4

) lei.

În conformitate cu prevederile art. 26 alin. (1) din Legea nr. 207/2015 privind Codul de procedură fiscală, cu modificările

și completările ulterioare, prezentul înscris constituie titlu de creanță.

Potrivit art. 226 alin. (4) din Legea nr. 207/2015 privind Codul de procedură fiscală, cu modificările și completările ulterioare,

titlul de creanță devine titlu executoriu la data la care creanța fiscală este scadentă prin expirarea termenului de plată prevăzut de lege.
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În situația în care suma stabilită în sarcina dumneavoastră nu va fi achitată în termenul prevăzut de art. 156 alin. (1) din

Legea nr. 207/2015 privind Codul de procedură fiscală, cu modificările și completările ulterioare, recuperarea acestei creanțe va

fi realizată prin măsuri de executare silită prevăzute de actul normativ anterior invocat.

Împotriva prezentei decizii se poate formula contestație, în conformitate cu prevederile art. 270 alin. (1) din Legea

nr. 207/2015 privind Codul de procedură fiscală, cu modificările și completările ulterioare, în termen de 45 de zile de la data

comunicării acesteia, sub sancțiunea decăderii. După soluționarea contestației pe cale administrativă, o nouă contestație poate fi

depusă la sediul instanței judecătorești competente, în conformitate cu dispozițiile Legii contenciosului administrativ nr. 554/2004,

cu modificările și completările ulterioare.

Având în vedere caracterul de solidaritate al răspunderii, vă facem cunoscut că, alături de

8

) ................................, pentru

obligațiile fiscale restante ale debitorului ............................., mai răspund în solidar următoarele persoane fizice/juridice:

1. .................................

9

), având codul de identificare fiscală/codul numeric personal ......................... și domiciliul/domiciliul

fiscal în localitatea ......................., sectorul/județul ..........., str. ............... nr. ......., bl. ......., sc. ....., ap. ......., având calitatea

de ............................ al debitorului .................., în perioada ......................, în limita sumei de .......................... lei;

2. .................................

9

), având codul de identificare fiscală/codul numeric personal ....................... și domiciliul/domiciliul

fiscal în localitatea ...................., sectorul/județul ...................., str. ...................... nr. ......, bl. ......, sc. ....., ap. ....., având calitatea

de ............................. al debitorului ......................, în perioada ..................., în limita sumei de .............. lei;

3. .................................

9

), având codul de identificare fiscală/codul numeric personal ..................... și domiciliul/domiciliul

fiscal în localitatea ......................, sectorul/județul ....................., str. ................... nr. ....., bl. ....., sc. ....., ap. ....., având calitatea

de ...................................... al debitorului ......................, în perioada ....................., în limita sumei de ................... lei.

Conducătorul organului de executare
Numele și prenumele ..............

Semnătura

Verificat 

�����

Șef compartiment
Funcția ..........

Numele și prenumele ........... 

Data ����..

Semnătura

Întocmit

�����

Funcția ����..

Numele și prenumele ..............

Data ........

Semnătura 

1. Denumire: Decizie de angajare a răspunderii solidare în situația angajării răspunderii solidare prevăzute la art. 25

alin. (1) lit. b) și c) din Legea nr. 207/2015 privind Codul de procedură fiscală, cu modificările și completările ulterioare

2. Format: A4/t1

3. Caracteristici de tipărire: se editează din sistem informatic.

4. Se utilizează în baza art. 25 alin. (1) lit. b) și c) și art. 26 din Legea nr. 207/2015 privind Codul de procedură fiscală, cu

modificările și completările ulterioare.

5. Se întocmește în două sau mai multe exemplare, în funcție de numărul persoanelor răspunzătoare, de către organul

de executare.

6. Circulă câte un exemplar la fiecare persoană răspunzătoare.

7. Se arhivează un exemplar la dosarul fiscal.

1

) Se va trece sigla autorității publice locale.

2

) Se va completa în situația în care debitorul se află în procedura insolvenței, potrivit legii.

3

) Se va trece unitatea administrativ-teritorială.

4

) Se va indica suma pentru care se atrage răspunderea solidară.

5

) Se vor indica sumele datorate de către debitorul principal.

6

) Se indică motivele de fapt, temeiul de drept și legăturile de cauzalitate care stau la baza deciziei de angajare a răspunderii solidare. De asemenea,

se indică perioadele de timp în care au fost înregistrate acțiunile culpabile ale responsabilului.

7

) Se menționează amănunțit toate concluziile cu privire la cele prezentate în apărarea sa de către responsabil.

8

) Se indică numele/denumirea responsabilului căruia îi este adresată decizia de angajare a răspunderii solidare.

9

) Se indică numele/denumirea celorlalți responsabili, în afara celui căruia îi este adresată decizia, dacă este cazul.



MONITORUL OFICIAL AL ROMÂNIEI, PARTEA I, Nr. 342/7.IV.2022

13

A C T E  A L E  O R D I N U L U I  A R H I T E C Ț I L O R  D I N  R O M Â N I A

ORDINUL ARHITECȚILOR DIN ROMÂNIA 

H O T Ă R Â R E

pentru aprobarea modulelor componente ale Sistemului de informații asupra costurilor 

pentru proiectarea de arhitectură

În temeiul prevederilor art. 20 lit. c) din Legea nr. 184/2001 privind organizarea și exercitarea profesiei de arhitect,

republicată, cu modificările și completările ulterioare, și ale art. 30 alin. (1) lit. d) și art. 31 alin. (7) din Regulamentul de organizare

și funcționare a Ordinului Arhitecților din România nr. 1.403/1/2018, aprobat de Conferința națională ordinară a Ordinului Arhitecților

din România din 30 iunie—1 iulie 2018, 

Consiliul național al Ordinului Arhitecților din România, întrunit în ședință ordinară în data de 12 iulie 2021, emite

următoarea hotărâre:

Art. 1. — Se aprobă modulele componente ale Sistemului de

informații asupra costurilor pentru proiectarea de arhitectură

1

,

având următoarea structură:

a) misiunile de proiectare (anterior aprobate prin Hotărârea

Consiliului național al Ordinului Arhitecților din România

nr. 860/2012

2

), prevăzute în anexa nr. 1;

b) estimarea timpului procesului de proiectare (Platforma

comună de precalcul), a cărei metodologie de elaborare este

prevăzută în anexa nr. 2;

c) metode de calcul al onorariilor — Metodologia de

elaborare și ghidul de utilizare a instrumentului de calcul al

costului orei de proiectare, bază pentru calculul onorariului,

prevăzută în anexa nr. 3; 

d) modele de contracte de prestări servicii și de servicii de

proiectare, așa cum sunt prevăzute în anexele nr. 4—6.

Art. 2. — Conținutul platformei comune de precalcul este unul

dinamic, actualizarea și completarea datelor fiind permanente.

Art. 3. — Conținutul celorlalte module poate fi revizuit în

funcție de contextul profesional, modificările legislative naționale

și internaționale.

Art. 4. — Documentele prevăzute la art. 1 se comunică

tuturor filialelor și membrilor.

Art. 5. — Ordinul Arhitecților din România va duce la

îndeplinire prevederile prezentei hotărâri și, în temeiul art. 20

lit. c) din Legea nr. 184/2001 privind organizarea și exercitarea

profesiei de arhitect, republicată, cu modificările și completările

ulterioare, va supune avizării Ministerului Dezvoltării, Lucrărilor

Publice și Administrației și Ministerului Culturii Sistemul de

informații asupra costurilor pentru proiectarea de arhitectură. 

Art. 6. — Anexele nr. 1—6*) fac parte integrantă din prezenta

hotărâre.

Art. 7. — Prezenta hotărâre se publică în Monitorul Oficial al

României, Partea I.

Președintele Ordinului Arhitecților din România,

Lucian Alexandru Găvozdea

București, 12 iulie 2021.

Nr. 919.

1 

Legea nr. 184/2001 privind organizarea și exercitarea profesiei de arhitect, republicată, cu modificările și completările ulterioare — art. 20 lit. c)

„(�) Sistemul de informații asupra costurilor pentru proiectarea de arhitectură cuprinde modalități puse la dispoziția arhitecților pentru a calcula costurile și pentru

a negocia onorariile care se percep. Sistemul de informații asupra costurilor pentru proiectarea de arhitectură nu are caracter obligatoriu, nu impune obligații

prestatorilor sau beneficiarilor și nu stabilește onorarii minime ori maxime;”.

2

Hotărârea Consiliului național al Ordinului Arhitecților din România nr. 860/2012 nu a fost publicată în Monitorul Oficial al României, Partea I.

*) Anexele nr. 1—6 se publică în Monitorul Oficial al României, Partea I, nr. 342 bis, care se poate achiziționa de la Biroul pentru relații cu publicul din

Str. Parcului nr. 65, intrarea A, sectorul 1, București.



A C T E  A L E  P A R T I D E L O R  P O L I T I C E  

P U B L I C A T E  Î N  T E M E I U L  L E G I I  NR. 334/2006

P R I V I N D  F I N A N Ț A R E A  A C T I V I T Ă Ț I I

P A R T I D E L O R  P O L I T I C E  

Ș I  A  C A M P A N I I L O R  E L E C T O R A L E

COMUNITATEA RUȘILOR LIPOVENI DIN ROMÂNIA

Situația cuantumului total al cotizațiilor primite în anul 2021

Denumirea partidului politic: Comunitatea Rușilor Lipoveni din România

Sediul partidului politic: București, str. Dr. Rațiu nr. 10, sectorul 1, 010916
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Nr.

crt.

Organizația/Filiala județeană

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

ianuarie

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

februarie

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

martie

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

aprilie

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

mai

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

iunie

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

iulie

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

august

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

septembrie

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

octombrie

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

noiembrie

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

decembrie

1. Sucursala Botoșani — — — — — — — — — — — 806 lei

2. Sucursala Brăila — — — — — — — — — — — 906 lei

3. Sucursala Brătești — — — — — — — — — — — 768 lei

4. Sucursala București — — — — — — — — — — — 1.365 lei

5. Sucursala Carcaliu — — — — — — — — — — — 1.038 lei

6. Sucursala Climăuti — — — — — — — — — — — 588 lei

7. Sucursala Constanța — — — — — — — — — — — 564 lei

8. Sucursala Fălticeni — — — — — — — — — — — 684 lei

9. Sucursala Focuri — — — — — — — — — — — 360 lei

10. Sucursala Galați — — — — — — — — — — — 696 lei

11.

Sucursala

Ghindărești

— — — — — — — — — — — 718 lei

12.

Sucursala 

Gura Humorului

— — — — — — — — — — — 352 lei

13. Sucursala Iași — — — — — — — — — — — 1.332 lei

14. Sucursala Jurilovca — — — — — — — — — — — 492 lei

15. Sucursala Lespezi — — — — — — — — — — — 360 lei

16. Sucursala Lipoveni — — — — — — — — — — — 300 lei

17. Sucursala Mahmudia — — — — — — — — — — — 480 lei

18. Sucursala Manolea — — — — — — — — — — — 696 lei

19. Sucursala Mila 23 — — — — — — — — — — — 420 lei

20. Sucursala Năvodari — — — — — — — — — — — 360 lei

21. Sucursala Periprava — — — — — — — — — — — 240 lei

22.

Sucursala 

Piatra-Neamț

— — — — — — — — — — — 120 lei

23. Sucursala Rădăuți — — — — — — — — — — — 360 lei

24. Sucursala Roman — — — — — — — — — — — 1.255 lei

25. Sucursala Sarichioi — — — — — — — — — — — 700 lei

26. Sucursala Bordușani — — — — — — — — — — — 360 lei

27.

Sucursala Slava

Cercheză

— — — — — — — — — — — 408 lei

28.

Sucursala 

Slava Rusă

— — — — — — — — — — — 90 lei

29. Sucursala Suceava — — — — — — — — — — — 390 lei

30. Sucursala Sulina — — — — — — — — — — — 180 lei



PARTIDUL NOUA ROMÂNIE

Situația cuantumului total al cotizațiilor primite în anul 2021

Denumirea partidului politic: Partidul Noua Românie — PNR

Sediul partidului politic: str. Răscoala 1907 nr. 9, bl. 15, sc. 3, ap. 40, sectorul 2, București
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Nr.

crt.

Organizația/Filiala județeană

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

ianuarie

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

februarie

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

martie

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

aprilie

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

mai

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

iunie

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

iulie

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

august

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

septembrie

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

octombrie

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

noiembrie

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

decembrie

31.

Sucursala 

Târgu Frumos

— — — — — — — — — — — 900 lei

32. Sucursala Tulcea — — — — — — — — — — — 1.932 lei

33. Sucursala 2 Mai — — — — — — — — — — — 480 lei

Nr.

crt.

Organizația/Filiala județeană

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

ianuarie

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

februarie

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

martie

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

aprilie

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

mai

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

iunie

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

iulie

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

august

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

septembrie

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

octombrie

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

noiembrie

Cuantumul

total 

al cotizațiilor

primite în luna

decembrie

1. Partidul Noua Românie 9.339,4 lei 5.950,05 lei 4.742 lei 3.282,42 lei 2.667,54 lei 864,31 lei 540 lei 373,8 lei 1.194,28 lei 635 lei 2.263,88 lei 2.482,73 lei

Cuantumul total 20.700 lei

Numele și prenumele reprezentantului legal Silviu Feodor

Semnătura

Data întocmirii 28.03.2022

Cuantumul total 34.335,41 lei

Numele și prenumele reprezentantului legal Popescu Sebastian Constantin

Semnătura

Data întocmirii 31 martie 2022

Cuantumul total 8.700,58 lei

Numele și prenumele reprezentantului legal Popescu Sebastian Constantin

Semnătura

Data întocmirii 31 martie 2022

Suma totală a donațiilor confidențiale primite în anul 2021

Denumirea partidului politic: Partidul Noua Românie — PNR

Adresa sediului partidului politic: str. Răscoala 1907 nr. 9, bl. 15, sc. 3, ap. 40, sectorul 2, București

Nr.

crt.

Organizația/Filiala județeană

Cuantumul

total 

al donațiilor

primite în luna

ianuarie

Cuantumul

total 

al donațiilor

primite în luna

februarie

Cuantumul

total 

al donațiilor

primite în luna

martie

Cuantumul 

total 

al donațiilor

primite în luna

aprilie

Cuantumul

total 

al donațiilor

primite în luna

mai

Cuantumul

total 

al donațiilor

primite în luna

iunie

Cuantumul

total 

al donațiilor

primite în luna

iulie

Cuantumul

total 

al donațiilor

primite în luna

august

Cuantumul

total 

al donațiilor

primite în luna

septembrie

Cuantumul

total 

al donațiilor

primite în luna

octombrie

Cuantumul

total 

al donațiilor

primite în luna

noiembrie

Cuantumul

total 

al donațiilor

primite în luna

decembrie

1. Partidul Noua Românie 3.900 lei 0 lei 0 lei 3.224,52 lei 1.356,06 lei 0 lei 100 lei 0 lei 0 lei 0 lei 60 lei 60 lei
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A B O N A M E N T E  L A  P U B L I C A Ț I I L E  O F I C I A L E  P E  S U P O R T  F I Z I C

— Prețuri pentru anul 2022 —

Nr. 

crt.

Denumirea publicației

Valoare

(TVA 5% inclus) — lei

12 luni 3 luni 1 lună

1.
Monitorul Oficial, Partea I 1.380 380 138

2.
Monitorul Oficial, Partea I, limba maghiară 1.640 150

3.
Monitorul Oficial, Partea a II-a 2.460 220

4.
Monitorul Oficial, Partea a III-a 470 50

5.
Monitorul Oficial, Partea a IV-a 1.880 170

6.
Monitorul Oficial, Partea a VI-a 1.750 160

7.
Monitorul Oficial, Partea a VII-a 600 55

N O T Ă :

Monitorul Oficial, Partea I bis, se multiplică și se achiziționează pe bază de comandă.

A B O N A M E N T E  L A  P R O D U S E L E  Î N  F O R M A T  E L E C T R O N I C

— Prețuri pentru anul 2022 —

Prețurile sunt exprimate în lei și conțin TVA.

Mai multe informații puteți găsi pe site-ul www.expert-monitor.ro, unde puteți aplica online comanda.

Produs

Abonamentul FLEXIBIL 

(Monitorul Oficial, Partea I + alte 3 părți ale Monitorului Oficial, la alegere)

Lunar Anual

Online/

Monopost

Rețea 

5

Rețea 

25

Rețea 

100

Rețea 

300

Online/

Monopost

Rețea 

5

Rețea 

25

Rețea 

100

Rețea 

300

AutenticMO 60 150 380 910 2.000 550 1.380 3.450 8.280 18.220

ExpertMO 100 250 630 1.510 3.320 1.000 2.500 6.250 15.000 33.000

Produs

Abonamentul COMPLET

(Monitorul Oficial, Partea I + toate celelalte părți ale Monitorului Oficial)

Lunar Anual

Online/

Monopost

Rețea 

5

Rețea 

25

Rețea 

100

Rețea 

300

Online/

Monopost

Rețea 

5

Rețea 

25

Rețea 

100

Rețea 

300

AutenticMO 70 180 450 1.080 2.380 650 1.630 4.080 9.790 21.540

ExpertMO 120 300 750 1.800 3.960 1.200 3.000 7.500 18.000 39.600

Colecția Monitorul Oficial în format electronic, oricare dintre părțile acestuia 100 lei/an

„Monitorul Oficial” R.A., Str. Parcului nr. 65, sectorul 1, București; 012329

C.I.F. RO427282, IBAN: RO55RNCB0082006711100001 BCR

și IBAN: RO12TREZ7005069XXX000531 DTCPMB (alocat numai persoanelor juridice bugetare)

Tel. 021.318.51.29/150, fax 021.318.51.15, e-mail: marketing@ramo.ro, www.monitoruloficial.ro

Adresa Biroului pentru relații cu publicul este: 

Str. Parcului nr. 65, intrarea A, sectorul 1, București; 012329.

Tel. 021.401.00.73, e-mail: concursurifp@ramo.ro, convocariaga@ramo.ro

Pentru publicări, încărcați actele pe site, la: https://www.monitoruloficial.ro/brp/


